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Compreender o que gera o envolvimento do cidadão é um desafio para as organizações sem fins 
lucrativos. Estas organizações, além de receberem recursos do governo, também dependem dos 
cidadãos, que doam o seu tempo, dinheiro e dentre outros. Desta forma, este estudo teve como 
objetivo realizar uma revisão sistemática sobre o envolvimento do cidadão em organizações sem 
fins lucrativos. Para tal, foi realizada uma pesquisa nas bases de dados da ISI Web of 
Knowledge e Proquest. Após analisados os artigos e efetuado o processo de exclusão, 24 artigos 
foram utilizados na revisão sistemática da literatura. Os resultados demonstraram que este é um 
campo de estudo recente, sendo a primeira pesquisa identificada realizada em 2002, 67% das 
investigações foram no contexto dos Estados Unidos da América (EUA) e 38% das investigações 
foram empíricas quantitativas. Por último, foram apresentados os diversos influenciadores, 
dificuldades e/ou barreiras e as consequências geradas por meio do envolvimento dos cidadãos 
nas organizações em fins lucrativos. 
Palavras-chave: Envolvimento do cidadão; Envolvimento Cívico; Organizações sem fins 
lucrativos; Revisão sistemática. 
 
Abstract 
Understanding what generates the citizen engagement is a challenge for non-profit organizations. 
These organizations, in addition to receiving government funds also depend on citizens who 
donate their time, money, and among others. Thus, this study aimed to perform a systematic 
review of citizen engagement in non-profit organizations. For this purpose, we conducted a survey 
in the databases of the ISI Web of Knowledge and Proquest. After we analyzed the articles and 
performed the deletion process, 24 items were used in the systematic literature review. The results 
showed that this is a new field of study and we identified the first research being conducted in 
2002, 67% of research took place in the North American context and 38% of research were 
empirical quantitative. Finally, we present the various influencers, difficulties and/or barriers and 
the results generated through citizens’ engagement in non-profit organizations.  
Keywords: Citizen engagement; Civic Engagement; Nonprofit Organizations; Systematic 
Review.   
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 O setor sem fins lucrativos abrange uma enorme variedade de organizações, seja de 
saúde, artes, serviços humanos, educação, meio ambiente, justiça social, religião e filantropia 
(Berry, 2005). Estas tendem a prestar diversos serviços para a sociedade (Salamon, 2002), bem 
como, contribuem incentivando o envolvimento da sociedade e respectivamente dos cidadãos 
(Suárez, 2009). Este envolvimento da sociedade é definido pela American Psychological 
Association (APA) como: “Ações individuais e coletivas destinadas a identificar e abordar 
questões de interesse público” e ressalta ainda que este envolvimento pode assumir diferentes 
formas, desde o voluntariado individual ao envolvimento organizacional, e também por meio 
do incentivo a participação em eleições.  
 Já para Schneider (2007), a partir do envolvimento do cidadão toda a comunidade pode 
se beneficiar das atividades que estão sendo desenvolvidas. Este envolvimento também pode 
ocorrer de diversas formas, como por exemplo, Hart-Brinson (2012) investigou como atividades 
de lazer praticadas em prol de uma causa social podem despertar o envolvimento dos cidadãos. 
Ainda Schneider (2007), reforça que a participação em campanhas de redução da pobreza 
pode ser considerado como um exemplo de envolvimento do cidadão. Desta forma, para 
LeRoux e Krawczyk (2014), as organizações sem fins lucrativos podem ser um meio, ou seja, uma 
oportunidade para motivar os cidadãos a se envolverem em atividades que beneficiam toda a 
sociedade.    
 Assim, pode-se perceber que diversos estudos vêm sendo realizados para analisar e 
compreender o envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos. Estes estudos 
englobam pesquisas teóricas, empíricas quantitativas e qualitativas. Assim, cada um destes 
estudos individuais, apresenta de forma fragmentada a sua contribuição sobre o envolvimento 
do cidadão em organizações sem fins lucrativos. Pode-se também perceber que este é um tema 
de pesquisa recente, após análise dos artigos analisados nesta investigação, percebeu-se que 
o primeiro estudo foi publicado em 2002, até o momento, não foi identificada na literatura uma 
sistematização sobre este tema. Desta forma, este estudo tem como objetivo realizar uma 
revisão sistemática da literatura, a respeito do envolvimento do cidadão em organizações sem 
fins lucrativos.  
 Para a realização desta revisão sistemática, duas bases de dados foram pesquisadas, ISI 
Web Knowdlege e Proquest. Inicialmente foram identificados 106 artigos, após todo o processo 
de exclusão, 24 artigos foram analisados. A análise da sistematização foi realizada em três 
etapas, a primeira etapa consta a descrição dos artigos, a segunda apresenta os tipos de 
estudos realizados e a terceira apresenta os influenciadores, dificuldades/barreiras e os 
resultados gerados a partir do envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos. 
Assim, esta investigação apresentou o estado da arte sobre o tema pesquisado e possibilita 
avanços nesta área, ao apresentar diversas sugestão para pesquisas futuras.   
 
2 Metodologia da Revisão Sistemática 
 A primeira revisão sistemática da literatura foi identificada na área da saúde (Beecher, 
1955). E, nos últimos anos, diversos estudos vêm utilizando a revisão sistemática na área de 
gestão (Bowen; Newenham-Kahindi e Herremans, 2010; Paweta, 2015; Gautier e Pache, 2015; 
Hansen e Schaltegger, 2016). Os benefícios da realização e utilização da revisão sistemática da 
literatura foram ressaltados por diversos pesquisadores (Kitchenham, 2004; Petticrew e Roberts, 
2006; Jesson e Matheson, 2011). Assim, nesta investigação utilizou-se como método de 
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pesquisa, a revisão sistemática da literatura, os dados foram coletados na plataforma da ISI Web 
of Knowledge e Proquest.  Após definidas as bases de dados para a realização da pesquisa, seis 
termos chaves foram utilizados. A pesquisa sempre foi composta pelo primeiro e segundo 
termo em cada uma das plataformas (ISI e Proquest). O conjunto dos seis termos chave 
pesquisados foi apresentado no quadro 1.   
 
Quadro 1 – Termos Pesquisados 
N 
Termos pesquisados nas bases de dados  
Primeiro termo 
pesquisado  And 
Segundo Termo 
pesquisado  
1 Citizen engagement and Nonprofit organization 
2 Civic engagement and Nonprofit organization 
3 Citizen engagement and Non-profit organization 
4 Civic engagement and Non-profit organization 
5 Citizen engagement and Non profit organization 
6 Civic engagement and Non profit organization 
    
 Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 Estes termos da pesquisa foram selecionados com o objetivo de buscar nas bases de 
dados, os artigos relativos sobre organizações sem fins lucrativos que tratassem tanto do 
“engagement do cidadão” e do “engagement cívico”.  O termo “cidadão” e “cívico” foram 
utilizados como sendo sinônimos, pois o objetivo deste estudo é tentar analisar como os 
indivíduos envolvem-se em organizações sem fins lucrativos. O termo “nonprofit” também foi 
inserido de diferentes maneiras, pelo motivo de não apresentar um único padrão de escrita nos 
artigos pesquisados. 
 Para a realização da seleção dos artigos nas bases dados, foram utilizados os seguintes 
filtros:  
• ISI Web of Knowledge: Pesquisado por Tópico; Artigos e Review; Artigos somente em 
inglês, sem definição de período. A pesquisa foi realizada em 03/04/2016.  
• Proquest: Pesquisado por Abstract; Full text; Peer Reviewed; Revistas acadêmicas; 
Artigos somente em inglês, sem definição de período. A pesquisa foi realizada em 
04/04/2016.  
 Após a seleção dos termos chaves, inserção dos filtros, obteve-se nas duas bases 
pesquisadas um total de 106 artigos. A seguir, realizou-se o processo de seleção dos artigos 
que deveriam ser mantidos e utilizados no processo de análise. Em um primeiro momento, 
foram realizados os downloads dos 106 artigos. A seguir, efetuou-se o primeiro processo de 
exclusão ao eliminar 37 artigos repetidos provenientes das duas bases pesquisadas. Os 69 
artigos restantes foram analisados individualmente e a seguir excluídos 45 artigos, pois não 
atendiam aos objetivos da pesquisa, no decorrer do artigo não tratavam do envolvimento do 
cidadão em organizações sem fins lucrativos, e por fim, 24 artigos foram mantidos e utilizados 
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Figura 1 – Processo de Seleção dos Artigos  
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 Estes 24 artigos foram analisados com a ajuda do Excel 2016. Os artigos foram 
codificados e realizadas as descrições, por ano de publicação, âmbito geográfico em que a 
pesquisa foi realizada, as revistas publicadas, os autores e o tipo de pesquisa utilizado. Além da 
descrição dos artigos, a codificação também buscou apresentar os influenciadores, as 
dificuldades/barreiras e as consequências geradas por meio do envolvimento dos cidadãos em 
organizações sem fins lucrativos. Os resultados são apresentados no tópico a seguir.   
 
3. Resultados da Revisão Sistemática 
3.1 Descrição dos estudos 
 Neste tópico, descreve-se de forma analítica as publicações sobre envolvimento do 
cidadão em organizações sem fins lucrativos, destacando pontos como o ano de publicação, 
países nos quais as pesquisas foram realizadas, jornais publicados e os autores que publicaram 
sobre o tema.  
 
3.1.1 Anos das publicações dos artigos 
 Primeiro, pode-se verificar que estudos relativos ao envolvimento dos cidadãos em 
organizações sem fins lucrativos é um tema recente, sendo as primeiras investigações 
identificadas a partir do início do século XXI, com a maior concentração de artigos publicados 
em 2012 e 2014, conforme apresentado na Figura 2. 
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Figura 2 – Número de publicações em cada ano 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3.1.2 Distribuição geográfica dos estudos realizados  
 Outra informação que pode ser verificada nesta revisão é que 67% dos estudos foram 
realizados nos Estados Unidos da América (EUA). Este interesse dos EUA por pesquisas relativas 
ao envolvimento do cidadão, pode estar relacionado ao fato dos EUA ser o segundo maior 
doador do mundo, tanto em dinheiro, ajuda a estranhos, e tempo, segundo dados do World 
Giving Index (2015). Os demais 33% dos estudos englobam países Asiáticos (China, Coreia do 
Sul, Malásia) e países Europeus (Espanha, Holanda, Suécia) e um estudo comparativo entre 
Estados Unidos e Europa (Wiepking, Bekkers e Osili, 2014) conforme apresentado na tabela 1.  
 
Tabela 1 – Países que as pesquisas foram realizadas 
País  Freq Freq. Rel (%) Freq. Acum (%)  
Estados Unidos da América 16 67 67 
China 2 8 75 
Coreia do Sul  1 4 79 
Malásia 1 4 83 
Espanha 1 4 88 
Holanda 1 4 92 
Suécia 1 4 96 
Estados Unidos e Europa 1 4 100 
Total  24 100  
 






























Ano de Publicação 
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3.1.3 Revistas publicadas 
 Pode-se verificar pela tabela 2, que aproximadamente 44% dos artigos analisados, foram 
publicados em três revistas específicas sobre organizações sem fins lucrativos (Nonprofit and 
Voluntary Sector Quartely, Voluntas e Nonprofit Management and Leadership). Percebeu-se 
também pelas publicações realizadas e analisadas nesta investigação de que há um elo que liga 
este tema do envolvimento do cidadão a áreas como: sociologia, religião, gestão, ensino 
superior e ao setor público.  
 
Tabela 2 –  Revistas publicadas 
Journals Freq Freq. Rel (%) Freq. Acum (%)  
Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly 6 25 25 
Voluntas: International Journal of Voluntary and Nonprofit 
Organizations 3 13 38 
Public Administration Review 2 8 46 
Administration e Society 1 4 50 
Administrative Theory e Praxis 1 4 54 
Australian Journal of Public Administration 1 4 58 
Computers in Human Behavior 1 4 63 
European Sociological Review 1 4 67 
In Sociological Forum 1 4 71 
New Directions for Child and Adolescent Development 1 4 75 
Nonprofit Management and Leadership 1 4 79 
Review of Religious Research 1 4 83 
Sociological Theory 1 4 88 
Systemic Practice and Action Research 1 4 92 
The American Review of Public Administration 1 4 96 
The Review of Higher Education 1 4 100 
Total  24 100  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3.5 Descrição dos autores  
 Outra informação verificada nesta revisão é que diversos autores pesquisam sobre o 
tema, com destaque para Rotolo e Wilson (2011,2014) e Smith (2008, 2010), ambos com duas 
publicações. Assim, os autores que investigaram sobre envolvimento do cidadão em 
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Tabela 3 – Autores  
Autores Freq Freq. Rel (%) Freq. Acum (%)  
Rotolo e Wilson (2011,2014) 2 8 8 
Smith (2008, 2010) 2 8 17 
Schneider (2009) 1 4 21 
Bekkers e Schuyt (2008) 1 4 25 
Braunsberger e Flamm (2013) 1 4 29 
Chang, Chen, Wang, Chen S. e Liao (2014) 1 4 33 
Christiens e Kirshner (2011) 1 4 38 
Guo, Webb, Abzug e Peck (2013) 1 4 42 
Hart-Brinson (2012) 1 4 46 
Hunter e Brisbin (2003) 1 4 50 
Jacobs e Glass (2002) 1 4 54 
Jeong e Kearns (2015) 1 4 58 
Jing e Gong (2012) 1 4 63 
Kirlin e Kirlin (2002) 1 4 67 
LeRoux e Krawczyk (2014) 1 4 71 
Lundåsen (2014) 1 4 75 
Moulton e Eckerd (2012) 1 4 79 
Rawlings (2012) 1 4 83 
Schachter (2011) 1 4 88 
Suárez (2009) 1 4 92 
Warren, Sulaiman e Jaafar (2014) 1 4 96 
Wiepking, Bekkers e Osili (2014) 1 4 100 
Total  24 100  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3.2 Tipos de pesquisas realizados 
 Neste tópico, foram analisados os 24 artigos e apresentados os respectivos tipos de 
pesquisa realizados. Estes foram divididos em 4 categorias: Pesquisa Empírica Quantitativa; 
Qualitativa; Qualitativa e Quantitativa; e Pesquisa Teórica. O resumo dos tipos de pesquisa é 
apresentado na Tabela 4. 
 
Tabela 4 – Tipos de Pesquisa 
Tipo de Pesquisa Freq Freq. Rel (%) Freq. Acum (%)  
Pesquisa Empírica Quantitativa 9 38 38 
Pesquisa Empírica Qualitativa 8 33 71 
Pesquisa Empírica Qualitativa e  Quantitativa 2 8 79 
Pesquisa Teórica  5 21 100 
Total  24 100   
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3.2.1 Pesquisa empírica quantitativa 
 Conforme apresentado na Tabela 4, pode-se verificar que 38% das investigações foram 
pesquisas empíricas quantitativas. Destes, quatro pesquisadores utilizaram dados primários 
(Soarez, 2009; Moulton e Eckerd, 2012; Guo, Webb, Abzug e Peck, 2013; Lundåsen, 2014) e os 
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outros cinco autores utilizaram dados secundários (Jacobs e Glass, 2002; Bekkers e Schuyt, 
2008; Wiepking, Bekkers e Osili, 2014; Rotolo e Wilson, 2011, 2014). 
 Estes autores, a partir dos dados coletados utilizaram diferentes técnicas para análise de 
dados. Suárez (2009) buscou compreender no contexto espanhol, o processo de envolvimento 
do cidadão a partir da utilização de tecnologia, ou seja, verificar se os sites podem influenciar 
no processo de envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos. Para tal, utilizou 
como método de análise dos dados, a estatística descritiva, análise bivariada probit e a 
correlação. Conclui que a utilização de sites pode gerar envolvimento do cidadão, mas é um 
tema que necessita de novas pesquisas, pois a tecnologia tende a mudar os padrões de 
trabalho de todos os setores da sociedade e as organizações sem fins lucrativos também 
necessitam adequar-se para este novo contexto.  
 Moulton e Eckerd (2012) utilizaram a estatística descritiva, análise fatorial, e a correlação, 
e assim, buscaram desenvolver e testar um novo "Índice de Função Pública do Terceiro Setor", 
com o objetivo de avaliar o desempenho financeiro das organizações sem fins lucrativos, a partir 
de seis papéis diferentes simultaneamente (prestação de serviços, a inovação, a defesa, a 
expressão individual, a criação de capital social e envolvimento dos cidadãos). Segundo os 
autores, pelo fato de ser um estudo inicial não se pode tirar conclusões precisas, mas presume-
se que o envolvimento do cidadão tende a influenciar o desempenho financeiro das 
organizações sem fins lucrativos. Este estudo foi realizado nos Estados Unidos e os dados foram 
coletados junto a diversas organizações sem fins lucrativos.  
 Guo, Webb, Abzug e Peck (2013) desenvolveram esta investigação nos Estados Unidos 
e os dados foram coletados junto a chefes de famílias que realizavam doações para 
organizações sem fins lucrativos. Nesta investigação, estes autores buscaram verificar como a 
religião pode influenciar um indivíduo a envolver-se em trabalhos voluntários com o objetivo 
de gerar mudança social, para tal, utilizaram como método de análise dos dados, a estatística 
descritiva e a regressão logística. Por fim, identificaram que a religião influência no voluntariado 
e também no envolvimento do cidadão. Outra pesquisa realizada nos Estados Unidos e que 
corrobora com este achado de Guo et al (2013) é o estudo de Wiepking, Bekkers e Osili (2014), 
que utilizaram uma regressão logística e identificaram que a religião é um fator que tende a 
gerar envolvimento em doações de caridade.  
  Já Lundåsen (2014) realizou a sua pesquisa no contexto Sueco, e coletou os dados por 
meio de questionários aplicados junto a indivíduos que participavam de uma Associação de 
voluntários. E, utilizou como método de análise de dados, a análise de médias e a regressão 
linear.  Seu objetivo foi compreender se as associações de voluntários deveriam manter os 
valores de governança democrática. Os resultados deste estudo apresentam a importância de 
as organizações sem fins lucrativos manter um processo de tomada de decisão democrático e 
manter os valores organizacionais próprios,  ao invés de buscar um modelo de gestão 
semelhante ao das organizações com fins lucrativos, pois estes valores são próprios das 
organizações sem fins lucrativos, e que tendem a influenciar o envolvimento dos cidadãos, caso 
estes valores mudassem poderiam gerar uma redução do envolvimento, por parte das pessoas 
nestas organizações.  
 Jacobs e Glass (2002) buscaram compreender as organizações sem fins lucrativos sobre 
a visão da publicidade, para tal realizaram uma revisão de 8 anos em de revistas de noticiários 
dos Estados Unidos, a fim de identificar o impacto da publicidade sobre organizações sem fins 
lucrativos. Utilizaram a estatística descritiva e uma regressão. Segundo os autores, o resultado 
mais importante identificado neste estudo é que publicidade é pouco utilizado em 
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organizações em fins lucrativos e esta ferramenta poderia influenciar no envolvimento dos 
cidadãos. Já Bekkers e Schuyt (2008) utilizaram uma análise de regressão linear múltipla e 
regressão logística, com o objetivo de verificar a influência da religião no envolvimento dos 
cidadãos holandeses, apesar desta pesquisa não apresentar resultados conclusivos, verificou 
que a religião influência no envolvimento do cidadão, tanto em organizações religiosas e como 
em outras organizações de caridade. 
  Por fim, Rotolo e Wilson (2011) utilizaram como método de análise de dados, a técnica 
de Modelagem não-linear hierárquica Logit, e buscaram assim, compreender se 
heterogeneidade influência no voluntariado e os resultados tendem a ressaltar que a 
diversidade social influência o envolvimento do cidadão. Ainda Rotolo e Wilson (2014) 
utilizaram como método de análise de dados, a estatística descritiva, a correlação e a regressão 
logística para testar a heterogeneidade social em relação ao voluntariado e identificaram que a 
heterogeneidade tem um impacto sobre o envolvimento em atividades voluntárias. Ambos 
estudos (Rotolo e Wilson, 2011,2014) foram realizados nos Estados Unidos.  
   
3.2.2 Pesquisa empírica qualitativa  
 Conforme apresentado na Tabela 4, 33% dos artigos analisados utilizaram como método 
de pesquisa, as pesquisas empíricas qualitativas, bem como, também foram empregadas 
diferentes técnicas para a coleta e análise dos dados. Por exemplo, Schneider (2007) utilizou a 
etnografia, entrevistas e análise documental, a fim de verificar a relação entre capital social e 
envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos nos Estados Unidos. Os 
resultados sugerem que o envolvimento do cidadão e o capital social estão interligados. Outro 
autor, Hart-Brinson (2012) também utilizou a etnografia, e para tal, acompanhou um evento de 
recreação cívica de ciclistas nos Estados Unidos, cujo objetivo era arrecadar fundos para uma 
organização sem fins lucrativos, que tinha como causa social, arrecadar fundo para ajudar 
portadores de HIV/Aids em seus tratamentos de saúde. Por fim, o autor ressalta que estes tipos 
de eventos podem despertar e gerar o envolvimento dos cidadãos, e as organizações sem fins 
lucrativos podem utilizar os contatos obtidos por meio destes eventos, para expandir seus 
doadores e apoiadores para eventos futuros.  
  Outro autor, a utilizar a etnografia e que ainda complementou sua pesquisa com 
entrevistas foi Rawlings (2012), este pesquisador coletou dados junto a indivíduos dos Estados 
Unidos que participam em conselhos de administração de organização sem fins lucrativos. Sua 
investigação conclui que, a participação em uma organização sem fins lucrativos melhorou 
envolvimento da amostra pesquisada, ou seja, ser uma liderança em uma organização tende a 
aumentar o envolvimento em organizações sem fins lucrativos.  
 Jing e Gong (2012) utilizaram a técnica de observação participante e entrevistas ao 
acompanharem a implantação do projeto de inovação social na China. Este projeto foi proposto 
pelo governo de Xangai, por meio da Shanghai Municipal Bureau de Assuntos Civis (SMBCA), 
com o objetivo gerar inovação social, ao buscar unir o governo e os cidadãos para juntos 
lidarem com o crescimento das organizações sem fins lucrativos e incentivarem as organizações 
sem fins lucrativos a envolverem-se em diferentes atividades sociais. Os autores concluíram que 
este projeto precisa incentivar ainda mais o envolvimento dos cidadãos e devem ser orientados 
para atender a sociedade, além de reforçarem que os governos precisam ser mais flexíveis 
quanto ao sistema de regulação social, a fim de incentivar a inovação social.   
 Braunsberger e Flamm (2013) utilizaram como método de pesquisa, um estudo de caso, 
cuja objetivo foi analisar a implantação de um projeto de ensino aprendizagem de uma 
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Universidade dos EUA. Este projeto da Universidade foi realizado em formato de Modelo de 
Aprendizagem Vivencial de Kolb. Este estudo de caso, retrata como as universidades por meio 
de projetos de ensino aprendizagem, inserindo atividades de campo podem incentivar o 
envolvimento dos alunos nas mais diversas atividades. O projeto em questão, teve como foco 
incentivar os alunos a desenvolverem um projeto de marketing para uma organização sem fins 
lucrativos. Os autores concluíram, por meio deste estudo de caso, que além deste método 
melhorar o ensino aprendizagem dos alunos, foi também um projeto da Universidade que 
gerou o interesse dos alunos de participarem e colaborarem de alguma maneira com as 
organizações sem fins lucrativos.  
 Além de Braunsberger e Flamm (2013) que estudaram a importância das Universidades 
em incentivarem o envolvimento, outro estudo, de Chang et al. (2014) também buscou 
compreender o funcionamento do projeto de ensino aprendizagem de uma Universidade de 
Taiwan, na China. Os autores utilizaram como técnica de coleta e análise dos dados, uma 
observação participante, sendo a amostra que foi pesquisada eram alunos que faziam parte 
deste projeto na Universidade. Esta Universidade buscou inserir a Responsabilidade Social 
Corporativa. Para tal, incluiu na grade curricular do curso de engenharia de informática, uma 
metodologia de ensino, no qual os alunos foram inseridos em projetos sociais que visassem 
consertar e reformar computadores. Estes computadores eram doados por diferentes empresas 
com fins lucrativos para as organizações sem fins lucrativos. Os autores identificaram que, além 
de melhorarem os métodos de ensino, dar visibilidade a Universidade, o projeto também 
despertou nos alunos a vontade de envolverem-se com ações sociais em organizações sem fins 
lucrativos, ou seja, segundos os autores, os alunos passaram a querer mudar o mundo no seu 
entorno e mudarem também a si mesmos.  
 LeRoux e Krawczyk (2014) utilizaram como metodologia um quase-experimento com 
clientes de organizações sem fins lucrativos dos EUA. Como muitos países tem dificuldades de 
mobilizar sua população para participar das eleições, as organizações sem fins lucrativas podem 
ser um elo para incentivar seus clientes a participarem de eleições. Assim, este estudo buscou 
analisar os efeitos da mobilização de eleitores por meio das organizações sem fins lucrativos. 
Conclui-se que as organizações sem fins lucrativos a partir do envolvimento dos seus clientes e 
doadores, podem incentivar a participação nas eleições.  
 O estudo de Warren, Sulaiman e Jaafar (2014) realizaram um estudo exploratório 
realizando entrevistas para identificar como um grupo de ativistas da Malásia utilizaram o 
facebook para gerar envolvimento do cidadão, na resolução de problemas sociais. Os 
resultados desta pesquisa sugerem que o facebook, não é somente uma ferramenta para fins 
de entretenimento ou página pessoal, mas também pode ser utilizado como uma ferramenta 
para atender a questões sociais e despertar o envolvimento dos cidadãos.  
 
3.2.3 Pesquisa empírica quantitativa e qualitativa 
 Conforme apresentado na Tabela 4, 8% dos artigos analisados são pesquisas empíricas 
que usam o método de pesquisa quantitativa e qualitativa, neste caso, os estudos de Hunter e 
Brisbin (2003) Jeong e Kearns (2015).  
 Além de autores como, Braunsberger e Flamm (2013) e Chang et al. (2014) que 
buscaram investigar a importância das Universidades no processo de envolvimento dos alunos. 
Os autores Hunter e Brisbin (2003) também investigaram como as Universidades dos EUA vêm 
realizando parcerias com organizações sem fins lucrativos, ao utilizarem técnicas de ensino 
aprendizagem com os alunos, a fim de despertá-los para a importância do envolvimento dos 
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cidadãos. Para tal, os autores utilizaram diversos grupos focais e realizaram entrevistas com 
lideranças de organizações sem fins lucrativos e do governo, a partir destas entrevistas foi 
elaborado e validado um questionário. A seguir, este questionário foi destinado a funcionários 
do governo, diretores de universidades públicas e lideranças de organizações sem fins 
lucrativos. Por fim, concluíram que parece ser necessário uma maior cooperação entre 
universidade, organização sem fins lucrativos e governo, para que o ensino aprendizagem 
possa resultar em um maior envolvimento dos alunos, e que maiores investimentos e um maior 
empenho são necessários para que estas atividades possam alcançar o resultado esperados.  
            O estudo de Jeong e Kearns (2015) objetivou analisar como as lideranças das 
organizações sem fins lucrativos da Coreia do Sul percebem suas responsabilidades quanto a 
prestação de contas e as expectativas dos Stakeholders. Os autores utilizaram como método de 
coleta de dados 42 entrevistas com diretores de organizações sem fins lucrativos, as entrevistas 
foram analisadas e resultaram na elaboração e validação de um questionário. Este, foi a seguir 
aplicado junto à 271 organizações sem fins lucrativos. Após coletados os dados realizou-se uma 
análise fatorial. Por meio da análise fatorial foram identificados quatro fatores pelos quais as 
lideranças consideram-se responsáveis, dentre elas: a integridade profissional; o envolvimento 
do cidadão; as parcerias Inter- organizacionais orientadas para atividades cívicas e para as 
atividades profissionais. Sobre o segundo fator, pode-se concluir que a prestação de contas por 
parte das organizações sem fins lucrativos tende a aumentar e melhorar a participação dos 
voluntários.  
 
3.2.4 Estudos teóricos 
 Por último, conforme apresentado na Tabela 4, 20% das investigações analisados nesta 
revisão, são teóricas. Outra constatação sobre estes seis estudos teóricos é que todos foram 
realizados nos Estados Unidos. O primeiro estudo teórico, de Kirlin e Kirlin (2002) os autores 
realizaram uma revisão da literatura a partir de estudos empíricos e teóricos, a fim de 
compreender como o atentado de 11/09 influenciou o envolvimento dos cidadãos. Os 
resultados apontaram que o atentado terrorista gerou a mobilização da população, e estes 
efetuaram doações de dinheiro, sangue e tempo, e ainda reforçaram a importância de as 
organizações sem fins lucrativos realizarem convites para os indivíduos participarem das 
atividades das organizações sem fins lucrativos, este convite tende a resultar em um maior 
envolvimento dos cidadãos.   
 Por outro lado, Smith (2008) realizou sua pesquisa baseada nos princípios chaves da 
Comissão de Inverno, que inclui melhorias na formação de gestores governamentais, maior 
transparência, responsabilização e buscar aumentar o envolvimento dos cidadãos. Segundo os 
resultados deste estudo, alcançar os princípios chaves da Comissão de Inverno, ainda continua 
a ser um desafio para o governo e as organizações sem fins lucrativos. Em outro estudo de Smith 
(2010), aborda que houve uma mudança em relação a prestação de serviços públicos, e que as 
organizações sem fins lucrativas passaram a assumir um papel cada vez mais importante na 
prestação de serviços sociais. Onde os governos tendem a destinar recursos para estas 
organizações, mas isso exige que as organizações sem fins lucrativos melhorem seus processos 
de gestão, a transparência nas prestações de contas, ou seja, há uma necessidade de 
profissionalização. Desta forma, o artigo de Smith (2010) buscou compreender o contexto e 
sugerir medidas para conciliar as exigências de melhoria de desempenho da gestão e do 
envolvimento dos cidadãos. Para tal, propôs algumas medidas como, o treinamento das 
lideranças. Sugere ainda, que as próprias organizações e os governos devem avaliar e 
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reformular em conjunto as metodologias de gestão, a fim de, conciliar a avaliação do 
desempenho dos serviços prestados, mas que isso não resulte em mais burocracia. Por fim, 
cabe as organizações o desafio de não criar uma gestão parecida com a do setor com fins 
lucrativos, pois isso pode desmotivar o envolvimento dos cidadãos.  
 Já Christiens e Kirshner (2011) analisaram dois estudos de casos sobre organização de 
jovens, e concluíram que as organizações de jovens podem influenciar o envolvimento dos 
indivíduos em diversas atividades, que tenham como objetivo auxiliar na resolução de 
problemas sociais. Por último, o estudo de Schachter (2011), analisou por meio de uma revisão 
da literatura, o contexto entre o envolvimento e a participação em atividades no terceiro setor. 
Os resultados apontaram que as organizações precisam analisar o modelo de governança que 
adotam ou irão adotar, para não desmotivar o envolvimento dos cidadãos e buscarem 
democratizar a tomada de decisão nas organizações voluntárias, ou seja, a forma de gestão das 
organizações sem fins lucrativos deve ser muito bem analisada, afim de não prejudicar a 
participação dos cidadãos nas organizações em fins lucrativos.  
 
3.3 Influenciadores, dificuldades e resultados do envolvimento dos cidadãos em 
organizações sem fins lucrativos   
 Esta investigação também buscou compreender de forma sistemática, os 
influenciadores, as dificuldades e/ou barreiras e as consequências percebidas a partir do 
envolvimento dos cidadãos em organizações sem fins lucrativos. Para tal, os artigos foram 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
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• Recrutar e manter cidadãos 
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3.3.1 Influenciadores  
 Nesta pesquisa, foram identificados diversos influenciadores que podem motivar os 
cidadãos a envolverem-se em organizações sem fins lucrativos. O primeiro influenciador, trata 
das características dos doadores, e foram evidenciadas nas duas pesquisas realizadas por 
Rotolo e Wilson (2011,2014). Na pesquisa realizada em 2011, os autores buscaram a partir de 
uma coleta de dados em 50 estados, compreender o voluntariado e identificaram que fatores 
demográficos como escolaridade, composição familiar, religião, estar empregado, raça e 
religião tendem a influenciar o voluntariado. Já no estudo de 2014, onde 248 cidades foram 
pesquisadas com o objetivo de verificar se a diversidade de raça, renda, religião e escolaridade 
impactam negativamente no voluntariado. Os resultados indicaram uma variação entre cidades, 
mas concluíram que a heterogeneidade social tende a ter um efeito negativo sobre o 
voluntariado e sugerem que novas pesquisas devem ser realizadas.  
 Assim, como as características dos doadores influenciam o envolvimento, as 
características da organização sem fins lucrativos também tendem a impactar, isso foi 
evidenciado em diversas pesquisas (Smith, 2008; 2010; Lundåsen, 2014; Lundåsen, 2014; Jing 
e Gong, 2012).  Como por exemplo, Smith (2008, 2010) e Lundåsen (2014) identificaram que a 
forma de gestão da organização sem fins lucrativos também pode influenciar o envolvimento, 
ou seja, possuir uma gestão transparente e profissionalizada é considerado importante para os 
doadores. Outro autor, Smith (2008), reforça a importância da profissionalização das 
organizações sem fins lucrativas, também pode influenciar em um maior envolvimento dos 
cidadãos.  
 Outra característica das organizações sem fins lucrativos, são os seus valores 
organizacionais, dentre eles, a governação democrática, foi abordado no estudo Lundåsen 
(2014). Já Jing e Gong (2012) reforçaram a importâncias das organizações sem fins lucrativos 
realizarem inovações, a fim de melhorarem os serviços prestados a sociedade. Outro fator que 
tende a influenciar no envolvimento do cidadão, são os meios de comunicação, como a 
utilização de redes sociais, sites e publicidade. Desta forma, Warren, Sulaiman e Jaafar (2014) 
pesquisaram sobre a importância da utilização de redes sociais, como por exemplo, o facebook, 
reforçando que as organizações sem fins lucrativos podem utilizar este método de comunicação 
para gerar o envolvimento das pessoas.  
 Além do Facebook, Suárez (2009) reforça a utilização de web sites. E, por fim Jacobs e 
Glass (2002) ressaltam a importância de as organizações sem fins lucrativas também investirem 
em publicidade, pois a publicidade deve ser vista pelas organizações sem fins lucrativas como 
uma ferramenta de comunicação que pode gerar envolvimento dos cidadãos e é uma 
ferramenta que está sendo pouco utilizada por estas organizações.  
 Outros influenciadores, que obtiveram destaque foram a religião e as Universidades. 
Diversos autores (Bekkers e Schuyt, 2008; Rotolo e Wilson, 2011; Guo, Webb, Abzug e Peck, 
2013; Wiepking, Bekkers e Osili, 2011) mencionaram em seus estudos que a religião tende a 
influenciar o envolvimento dos cidadãos em organizações sem fins lucrativos. Já as 
universidades foram pesquisadas por Hunter e Brisbin (2003), Braunsberger e Flamm (2013) e 
Chang, et al. (2014) estes autores reforçaram que as Universidades têm um papel fundamental 
e podem gerar o envolvimento dos cidadãos, ao por exemplo, envolverem os alunos em 
projetos sociais. Outro influenciador, foram as organizações de jovens, estudada por Christiens 
e Kirshner, (2011). O último influenciador é apresentado por Kirlin e Kirlin (2002), o impacto dos 
ataques terroristas de 11/09 sobre o envolvimento dos cidadãos, os autores reforçaram que 
Julho - Dezembro / 2018 v.6, n.2 (2018) ISSN: 2317-6466 
Avaliação: Double Blind Review pelo SEER/OJS       Submissão: 23/05/2018       Publicação: 28/12/2018 
LAURETT, R., PAÇO, A. M. F., ALVES, H. M. B., DUARTE, P. A. O., RODRIGUES, R. J. A. G. 
CPMark - Caderno Profissional de Marketing – UNIMEP 
   
120 
houve uma mobilização muito grande tanto em doação de tempo, dinheiro e sangue. Segundo 
Kirlin e Kirlin (2002) ainda reforçam a importância dos cidadãos serem convidados para 
participarem de alguma atividade em organizações sem fins lucrativos e que isso tende a ser 
um grande diferencial na mobilização do envolvimento do cidadão. E, por fim, Hart-Brinson 
(2012) reforça que as realizações de eventos recreativos também podem mobilizar o 
envolvimento dos cidadãos para com causas sociais.  
 
3.3.2 Dificuldades e/ou barreiras para o envolvimento 
 Conforme apresentado na Figura 3, as organizações sem fins lucrativos tendem a ter 
motivos que podem dificultar e/ou gerar barreiras para o envolvimento dos cidadãos. Segundo 
Schachter (2011), reforça que três fatores podem dificultar o envolvimento dos cidadãos: (1) a 
falta de recursos humanos e financeiros por parte das organizações; (2) a gestão da 
organização, como as organizações recebem recursos do governo, muitas formas de “gestão” 
acabam sendo impostas pelo próprio governo, o que pode inibir a participação dos cidadãos, 
pois há uma crescente necessidade de melhorar a gestão da organizações sem fins lucrativos, 
de uma transparência cada vez maior quanto a prestação de contas; (3) uma gestão 
profissionalizada, mesmo sendo uma necessidade das organizações sem fins lucrativos 
(segundo, Smith, 2008), pode também inibir a participação dos cidadãos, por talvez não 
considerarem-se aptos a participarem devido algumas exigências, ou até mesmo fato de 
visualizarem que as organizações sem fins lucrativas estão se tornando cada vez mais 
semelhantes as organizações com fins lucrativos (Lundåsen, 2014)  Desta forma, ressalta-se a 
importância dos métodos de gestão e a profissionalização das organizações sem fins lucrativos, 
mas que estes necessitam ser planejados antes de serem implementados, para não desmotivar 
os cidadãos a envolverem-se nas atividades das organizações sem fins lucrativos. Por fim, 
Hunter e Brisnin (2003) reforçam que as organizações sem fins lucrativos tendem a ter 
dificuldades em recrutar e manter os cidadãos envolvidos, tanto nas atividades de voluntariado 
como em outros tipos de doações.  
 
3.3.3 Resultados do envolvimento 
 Além dos influenciadores e das dificuldades e/ou barreiras, essa revisão também 
identificou diversas resultados geradas a partir do envolvimento dos cidadãos. Schneider 
(2007) reforça que o envolvimento pode gerar melhorias nos serviços prestados pela 
organização sem fins lucrativos. Outros autores (Smith, 2008; Moulton e Eckerd, 2012; Rawlings, 
2012; Chang et al. (2014) reforçam que envolvimento tende a aumentar as doações de tempo 
e dinheiro por parte dos cidadãos. E por fim, LeRoux e Krawczyk, (2014) ressaltam que o 
envolvimento do cidadão em alguma organização sem fins lucrativos tende a aumentar a 
participação em eleições.  
 
4. Limitações 
 Nesta investigação, também foram identificadas algumas limitações. A primeira, 
destaca-se a utilização de apenas duas bases de dados para a realização da pesquisa, a ISI Web 
of Knowdlege e Proquest, apesar de serem importantes fontes de pesquisa, podem haver outros 
artigos sobre envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos em outras bases de 
dados. Além das bases pesquisadas, outro limitador refere-se aos termos chave pesquisados, 
podem haver outros e estes por algum motivo, não foram inseridos na busca. Por último, 
ressalta-se que a revisão se limitou a inserir somente artigos e revisões, e somente publicações 
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em inglês, neste caso, pesquisas realizadas em outro idioma, pesquisas em andamento 
apresentadas em congressos, simpósios e outros, ou pesquisas concluídas, como dissertações 
e teses, não foram inseridas nesta investigação.   
 
5. Sugestões para Pesquisas Futuras 
 Pode-se perceber por meio desta revisão, que este é um campo de estudo recente, e 
que há diversas opções de pesquisas futuras, com o objetivo de gerar avanços no contexto do 
envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos. Desta forma, algumas sugestões 
de pesquisas futuras são apresentadas:  
• Realizar novas pesquisas inserindo outras bases de dados, pois neste estudo limitou-se 
a ISI Web of Knowdlege e Proquest, pode-se a partir deste estudo, gerar estudos 
comparativos, ou gerar novos estudos a partir de pesquisas em outras bases de dados. 
• Realizar novas revisões inserindo pesquisas em outros idiomas, pesquisas em 
andamento e pesquisas concluídas, que podem ser provenientes de simpósios, 
congressos, dissertações e teses.  
• Propor modelos conceituais, a fim de compreender o envolvimento do cidadão em 
organizações sem fins lucrativos; 
• Realizar pesquisas exploratórias qualitativas em outros contextos para analisar o impacto 
das mídias sociais, como o Facebook sobre o envolvimento do cidadão em organizações 
sem fins lucrativos;  
• Realizar estudos exploratórios para analisar a influência do gênero sobre o envolvimento 
do cidadão, afim de verificar se existem diferenças entre gênero. Pois até o momento, 
estudos com esta perspectiva ainda não foram identificados; 
• Realizar estudos exploratórios a fim de identificar os motivadores do envolvimento do 
cidadão em organizações sem fins lucrativos. Posteriormente podem ser propostas 
escalas e pesquisas quantitativas para testá-las. Pois até o momento estudos deste teor 
ainda não foram identificados; 
• Analisar como a tecnologia e as mídias sociais impactam no envolvimento do cidadão 
nas organizações sem fins lucrativos; 
• Analisar a partir do contexto da necessidade da profissionalização, os impactos gerados, 
os benefícios e as consequências para as organizações sem fins lucrativos e para o 
envolvimento do cidadão;  
 
6. Conclusões e Implicações  
 Conclui-se, a partir da análise desta revisão sistemática, que compreender e gerar o 
envolvimento dos cidadãos é de fundamental importância e tornou-se uma preocupação das 
próprias organizações sem fins lucrativos, das empresas e do governo. Pois, pelos resultados 
desta pesquisa, pode-se perceber que existe esta interação entre estes três setores, a fim de 
melhorarem o envolvimento do cidadão. Verificou-se também, pelos resultados aqui 
apresentados que os cidadãos são uma importante fonte para a manutenção e continuidade 
das organizações sem fins lucrativos, bem como, segundo Rawlings (2012), as organizações 
sem fins lucrativos são uma fonte para exercer o envolvimento do cidadão.  
 Como implicação teórica, este artigo buscou contribuir para pesquisas sobre 
envolvimento do cidadão em organizações sem fins lucrativos, ao abordar de forma sistemática 
os estudos já realizados sobre o tema, algo ainda não identificado na literatura, além de ser um 
campo de estudo relativamente recente, pelos resultados aqui apresentados, o primeiro estudo 
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identificado nesta revisão, foi realizado em 2002. Outra contribuição deste estudo, foi 
apresentar de forma sistemática a descrição dos estudos já realizados, os influenciadores, as 
dificuldades/barreiras e os resultados gerados a partir do envolvimento dos cidadãos em 
organizações sem fins lucrativos, e por fim, oferecer diversas sugestões para pesquisas futuras 
e gerar novos avanços neste campo de pesquisa.  
 Na prática, estes resultados podem ser utilizados pelas próprias organizações sem fins 
lucrativos, sob três vertentes. Primeiro, para uma autoanálise da própria organização, a partir 
da verificação dos influenciadores, das dificuldades e dos resultados obtidos por meio do 
envolvimento dos cidadãos, estas informações podem ser utilizadas pelas organizações sem 
fins lucrativos para analisar a sua atual gestão e utilizar estas informações para criar novas 
estratégias. Pode-se perceber por meio desta sistematização que as organizações sem fins 
lucrativos, atualmente passam por um dilema, a necessidade de uma maior profissionalização 
que vêm sendo exigida tanto pelo governo, como pelos cidadãos, mas por outro lado, 
percebeu-se que esta profissionalização também tende a gerar determinados desafios, dentre 
eles: a organização sem fim lucrativo não perder a essência dos seus valores e tornar-se uma 
instituição “visualizada” como igual a uma com fins  lucrativos, o que pode interferir no 
envolvimento do cidadão.  
 A segunda vertente, trata da importância das parcerias com o governo, a fim de 
analisarem em conjunto a forma de gestão das organizações sem fins lucrativos, para que uma 
das funções das organizações em fins lucrativos não seja perdida, que é a de prestar serviços 
sociais a sociedade. A terceira vertente trata do desafio das mudanças ocorridas advindas da 
utilização da tecnologia, ou seja, a importância destas ferramentas como sites, redes sociais 
para a divulgação e captação de novos doadores.  
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